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Assunto: Falta de automóveis para cuidados ao domicílio no ACES Feira-Arouca 

 

Destinatário: Ministério da Saúde 

 
 
Exm.º Senhor Presidente da Assembleia da República 

O Bloco de Esquerda esteve reunido com a Direção do ACES Feira-Arouca, tendo abordados vários 

assuntos sobre o funcionamento dos cuidados de saúde primários nesta região. 

Um dos aspetos que foram levantados pela própria Direção prende-se com a falta de automóveis para 

garantir os cuidados ao domicílio prestados pelo agrupamento dos centros de saúde. Neste momento o 

ACES dispõe de uma frota insuficiente e muito velha, o que levanta problemas de gastos excessivos e, 

inclusivamente, de segurança dos profissionais. 

Apesar desta realidade, não tem sido autorizada a aquisição de novas viaturas para a prestação dos 

cuidados domiciliários. 

Isto obriga o ACES a recorrer consecutivamente ao aluguer de táxis para fazer o transporte de 

profissionais de saúde. Esta solução de recurso é muito mais dispendiosa para o erário público, levando 

ao desperdício de dinheiro que tanta falta faz nos cuidados de saúde primários. 

A titulo de exemplo, o ACES Feira-Arouca gastou no ano passado cerca de 100 mil euros em táxis. Como 

facilmente se percebe, ficaria muito mais barato a aquisição de duas ou três novas viaturas, para além de 

que isso representaria uma melhoria das condições de trabalho e uma melhoria dos cuidados de saúde 

prestados aos utentes. 

Não se entende que perante esta situação se continue a aplicar critérios cegos e a não autorizar a 

aquisição dos meios necessários para reforçar os cuidados domiciliários. 

O Bloco de Esquerda considera que os cuidados de saúde primários devem ser reforçados, por serem a 

porta de entrada no sistema de saúde e, acima de tudo, por terem um papel importantíssimo no contato 

direto com a comunidade. Neste particular destacam-se os cuidados domiciliários, que se tornam ainda 

mais relevantes quando estamos a falar de um território muito grande e disperso. 
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Consideramos ainda que para reforçar os cuidados de saúde primários é necessário garantir que os 

mesmos têm os recursos necessários ao seu dispor. A situação de falta de viaturas no ACES Feira-

Arouca é um caso em que os recursos necessários não estão disponíveis, sendo necessário resolver este 

problema. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério da 

Saúde, as seguintes perguntas: 

1. Tem conhecimento desta situação? 

2. Tendo em conta que a atual situação tem sido uma fonte de desperdício de dinheiro, que medidas 

pretende tomar para a inverter? 

3. Concorda com a necessidade de adquirir e renovar a frota automóvel ao dispor do ACES Feira-

Arouca, de forma a melhorar a prestação de cuidados domiciliários nesta região? 

4. Irá tomar medidas para que sejam adquiridas novas viaturas e, dessa forma, se melhorem as 

condições para a prestação de cuidados domiciliários aos utentes dos concelhos de Santa Maria da 

Feira e de Arouca? 

 

Palácio de São Bento, 19 de fevereiro de 2016. 
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